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 A obra A gênese da sociedade do espetáculo é resultado de um estudo compa-rativo sobre as capitais europeias realizado por Christophe Charle, professor de his-tória da Universidade Paris I (FRA), no Institut d’Histoire Moderne et Contemporaine de Paris. Interessado em investigar o que a organização de uma sociedade teatral no 




chwork ideológico”, marcando assim uma diferença em relação a forma com que ele próprio irá desenvolvê-lo. Sua análise se distancia dessa perspectiva e segue rumos diferentes, direcionados à atenção de uma “sociedade completa” pela qual interessa mais perceber os mecanismos de interações encenados e os espaços das relações e dominações que estão em jogo.
 ×ϐde mostrar a relação da produção e recepção das obras com os diferentes públicos, Charle propõe uma pesquisa comparativa entre quatro países por meio da análise da produção artística nas suas capitais: Paris, Berlim, Londres e Viena. Abrangendo, assim, os principais centros europeus da época, o autor fornece um volume surpre-
À­Ùϐǡatores e autores teatrais. As exaustivas referências compiladas por Charle demons-tram que a contribuição da obra para o aprofundamento de estudos relativos a vida 
ǡǡ±±Ǥ Neste trabalho, se evidencia a perspectiva interdisciplinar adotada por Char-le em seu método de investigação, aspecto que parece acompanhar a trajetória “transversal” das disciplinas percorridas pelo autor durante a sua formação acadê-
Ǥϐ­ ×ǡ-tário  à especialização disciplinar estrita, em demonstrar que as disciplinas podem 1  ±ϐǦ²ϐ×Ǧ
­ ǡo qual participei sob a tutela da Prof. Drª Ana Paula Hey. As atividades foram desenvolvidas no âmbito do Labo-
×ǡǡÙde temas relevantes a sociologia, bem como o acompanhamento da leitura e resenha desse livro. * Graduando em Ciências Sociais - USP.
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ǡϐestudo característico de cada área e os potenciais métodos possíveis a serem em-
Ǥ­ ±ϐ²×ǡque marca parte considerável de sua produção, além das diversas linhas de pesquisa sobre as quais se debruça – em que se destacam os estudos referentes às elites inte-lectuais, às universidades e às histórias culturais europeias.  
  À   ǡ ǡ
×ǡϐe abandona os preconceitos elitistas ou populistas que elegem, em certa medida, os períodos a serem considerados, bem como as obras a serem analisadas, ampliando o escopo de sua observação. Segundo Charle, é por meio da percepção do contexto da época que o historiador deveria compreender as mediações estabelecidas, não se conformando com as formulações feitas a posteriori, mas tentando “reconstituir as reações das plateias, dos críticos, das autoridades públicas, bem como os ganhos materiais e simbólicos de uns e outros” (čĆėđĊ, 2012, p. 22). 
Um teatro em exposição Dividida em duas partes, a obra se estrutura de maneira didática em seis ca-pítulos. Na primeira metade é apresentada a sociedade teatral em questão, a qual é concebida a partir da apresentação comparativa dos diretores, atores e atrizes, e 
Ǥ­ ǡϐ-sa, que parece permear o espaço teatral: as incertezas do sucesso, as disputas por posições de prestígio, o reconhecimento do público, entre outros. 
ϐǡ Charle está aten-to a interpretar sociologicamente as repercussões das distintas encenações teatrais executadas nos mais variados teatros de cada uma das capitais europeias estudadas. O primeiro capítulo privilegia a análise do papel do diretor, situando-o como força interna fundamental para a constituição de uma sociedade teatral e para a di-nâmica do mercado de trabalho. Se afastando da tríade sequencial ator-autor-dire-tor, Charle se concentra nos “donos do jogo que atuam como intermediários entre 
ïǳȋǡǤͷͻȌǤϐ
ǡ      ­Ù ϐ ϐ-ciam nos gêneros a serem encenados. Tal temática se repete nas outras capitais, já que os teatros de Berlim, Londres e Viena também eram regidos por essa lógica co-mercial.  O capital necessário para a gestão de um teatro era fruto de uma política estritamente lucrativa que privilegiava a contratação de diretores conhecidos ou 
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 ǡ  ϐ     mesmo teatro. Segundo Charle, essa rotatividade é um fator central na precarização da função do diretor, que também era pressionado a garantir o retorno do capital aplicado, tendo em vista que havia uma quantidade mínima de apresentações neces-sárias a serem realizadas, ao menos para cobrir os custos dos investimentos. Assim, “o mesmo diretor pode passar da extrema prosperidade ao endividamento ou até a falência em questão de meses” (Ibidem, p. 69). Aqui, a análise comparativa, utilizando dados estatísticos, ilustra um estudo global sobre o universo dos diretores nessas quatro capitais. A análise, por meio do exame de ­ ϐǡsemelhanças – em geral possuem a vantagem de terem nascido ou sido formados na 
Ȃ ±­Ù ×ϐ-
Ǥ­ ϐÙǡ-sam ao cargo de diretor varia consideravelmente e as oportunidades são maiores nas capitais mais importantes, Paris e Londres. 
 ǡ±
ϐǣǡ-rir prestígio à sua encenação. São esses homens e mulheres, em busca de persona-gens que entram em cena no segundo capítulo. 
 ±Ǥ ǡ
ǡï±ϐǣǲï-tiplicam por mais de quatro; na França por 1,5; na Inglaterra, por quase oito.” (Ibi-
ǡǤͻͺȌǤØͳͺ͸Ͳǡdecorrente da liberalização do mercado teatral e da diminuição da censura. Com esse processo de aumento do número de teatros, a quantidade de peças produzidas também se expandiu, o que exigiu um recrutamento maior de atores e atrizes, certi-
ϐ ϐÙǤ
 ǡ ±ϐ-sionais abriu um espaço de competição diferente entre os atores nas mais diversas companhias teatrais que, por um lado, atraíram novatos e novatas, mas, por outro, 
ϐǤǡÀpelas atrizes no público contribuiu para que a posição da atriz no espaço teatral se expandisse ainda mais – o que não impediu que inúmeras atrizes desse período esti-vessem distantes dos ideais de beleza ou da voz característicos de certa teatralidade e que, ainda assim, constituíssem o panteão das estrelas modais.  Apesar disso, esse fenômeno não se explica pela ilusão da “estrela que saiu da sarjeta e deve tudo a seus dons” (Ibidem, p. 104). Primeiramente, houve uma seleção 
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social, conforme revela Charle, daqueles que foram os atores e as atrizes de sucesso, 
ϐǦ haver poucos indivíduos provenientes das camadas mais populares, 
ϐ ­Ù±




ϐǡ× divergentes; enquanto na Inglaterra, onde apenas a formação até o nível secundário era possível, as trajetórias parecem ser mais convergentes. 
 ϐ-res teatros europeus, os autores ainda permaneciam à sombra dos olhares atentos apenas até onde fosse o limite visível da boca de cena. São os autores o foco da seção seguinte da obra. ±ǡseus direitos e impor regras às instituições teatrais. Por meio do aumento expressivo das casas de espetáculo, e concomitantemente da demanda de obras, mobilizaram-se no sentido de imporem suas leis perante as tentações do mercado, que apenas 
Ǥϐ-ritarismo regulamentar vigente desde o regime napoleônico, ocasionou a fundação da Sociedade dos Autores logo no início do século. Por sua vez, na Inglaterra e nos 
Àǡ­  ϐ±Ǥ Análogo ao processo que ocorre com os atores e diretores, a população de autores e aspirantes a autores não para de crescer ao longo das décadas do século 
Ǥǡï±restrito, fenômeno também observado na classe dos atores e atrizes. Na França não chega a dez ±ǡ autores: aqueles de sucesso popular e aqueles com pretensões literárias dos teatros centrais. A grande quantidade e a forte rotatividade das peças faz com que a exigên-
 ϐǡ sucesso popular, o que os obriga a manterem uma produção intensiva que é possibi-litada apenas através de um sistema de co-autorias, algo que também acontece com 
ǡǤ­ 
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também na capital inglesa e nos países germânicos, o que atesta “que se trata de um modo de produção coerente e relacionado com as condições gerais da sociedade do espetáculo contemporânea” (Ibidem, p. 145).
 ­ ǡǡ-
ϐǡ²-zados: o “boulevard literário”; o “boulevard médio” e o “boulevard popular”. Na obra, 
ϐÙǡno âmbito de Paris. Tal situação dos autores se mostra distinta nas capitais germâni-cas, Berlim e Viena, onde tanto os dramaturgos mais representados quanto aqueles 
ϐe sociais e das trajetórias percorridas para chegar ao palco, não sendo possível en-contrar a categorização parisiense. 
­Ù Após expor cada eixo central que constitui a articulação argumentativa da gê-nese da sociedade do espetáculo, apresentando minuciosamente as características representativas de cada grupo, Charles, na segunda parte da obra, evidencia os me-canismos próprios e particulares de interação entre os grupos, de forma a compor sociedades teatrais dotadas de certa “autonomia relativa e de regras de jogo especi-
ϐǳȋǡǤͳ͹ͺȌǤ
 ϐǤformulações interpretativas incitadas pelo autor são fruto de sua ampla formação 
­×ϐǡǡ-siana que atravessa toda a obra, desde a escolha dos métodos precisos até a análise dos dados obtidos.  No quarto capítulo da obra, a investigação se centra em Paris, que na eferves-
²À
Ǥ×­Ùǡ-res sucessos, ou seja, as peças menos literárias, ganhavam repercussão internacio-
Ǥ redes internacionais baseadas em laços pessoais foram fundamentais para que o sistema de venda das peças francesas pudesse se manter e prosperar. São estas redes que explicam, em parte, a seletivi-
ϐ­Ù­Ǥǡquatro redes que se sobrepõem em certos estágios de circulação das obras, sobre as quais ele se detém mais detalhadamente durante o capítulo. Mas também é preciso destacar que a circulação é mais intensa entre capitais, como mostram as estatísticas relativas à Alemanha. “A moda do teatro parisiense tem a ver, em primeiro lugar, com 
96Primeiros Estudos, São Paulo, n. 7, p. 91-98. 2015
Lucas Pinheiro Gariani
um fenômeno global de moda.”, em que “determinado público considera crucial ter contato direto com esse mundo representado para poder estar no cume da civiliza-ção europeia e integrar-se plenamente na vida das capitais” (Ibidem, p. 199). O que vai ao encontro daquilo que é representado nas peças francesas: “uma sociedade plenamente burguesa, pós-revolucionária, que não tem nada a ver com a sociedade 
±Ǥǳ­ϐ­Ùsociedades esboçadas nas poltronas do teatro.
 ǲǳ×ǲ
­Ùϐǳ±-ciedades que irão reagir às representações teatrais de formas distintas, de acordo com a posição social de prestígio e estatuto social que possuem ou simulam possuir. Assim, inúmeros fatores como, por exemplo, o teatro onde ocorre a encenação, o 
­ǡϐ­Ùǡ-cial e nos habitus do espectador em relação às representações na sala do teatro e no palco. Desta forma, o espectador adquire um novo habitus, decorrente da crescente 
ϐ­ ­ ȀǤ As representações encenadas no tablado serão o foco dos dois últimos capítulos do livro. É fato que as peças desse período estão repletas de lugares-comuns, estereótipos e situações repisadas, mas isso não autoriza que um olhar pejorativo seja assumido nas análises da produção teatral por parte dos pesquisadores, conforme defende Charle. Contudo, deve-se atentar para o que se pode depreender dessa análise: as representações veiculadas pelo espetáculo, pela forma que agem sobre as transformações sociais e simbólicas da sociedade urbana, são decisivas para compreender a sociedade e culturas globais. Para tanto, Charle seleciona um conjunto de peças de um contexto sócio teatral com o qual tem maior “intimidade cultural”, o francês. A partir daí, a análise aparece em função das temáticas sociais ou morais encenadas, seguida por um estudo literário dos autores representativos.  Neste momento, Charle organiza uma rica análise descritiva detalhada de determinadas obras, apontando as representações carregadas por determinados momentos precisos em cada peça. As obras são apresentadas por uma comparação 
×ǡϐ­Ù
Ǥoposição estabelecida entre a nobreza e a burguesia em ascensão, nos autores de gerações mais recentes esses dois grupos se confrontam, por sua vez, com as “novas camadas”, ou seja, aquelas que antes não eram representadas, como o proletariado e 
ϐÙǤǡ­Ùà nobreza e à burguesia e que indicavam a tal substituição de uma pela outra – na 
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qual a burguesia sentada nas poltronas se aprazia ao ver em cena – deixam de ser predominantes e passam a tratar também das classes médias e dos operários, admi-tindo, em alguns casos, a capacidade de uma ação autônoma destes, o que tornava 
­ ϐteatro. Desta forma, os novos autores propõem uma nova pauta, de ordem simbólica e cultural, para a representação da sociedade.  Nessa linha, Charle passa para uma constatação, no contexto inglês, das lutas contra uma censura que daria margem apenas para a conversão estrita do espa-ço cênico em espaço de entretenimento. De maneira brutal, os limites da liberdade 
±ǡǡ 
ǡǲϐǳ-dades morais e religiosas.
 ­ ǡou ǡ±ϐ±ǡǡ-tender essas relações produtivas do campo teatral. A censura é a linha terminal do 
ϐǤǡ±ǡaltura em que um novo espetáculo entraria em cena: o cinematógrafo. Assim, após muito lutar e participar desse jogo de disputa, posições e representações; a socieda-de do espetáculo teatral, progenitora da sociedade do espetáculo, atinge seu índice 
² À±ǡespaço a essa “outra sociedade espetacular” que entrará em voga neste momento e 
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Considerações Finais Vale destacar o prefácio de Heloísa Pontes à edição brasileira de A gênese 
da sociedade do espetáculo. Nele, a socióloga faz uma apresentação elogiosa dessa 
   ǡ   ϐ      
ϐ±Ǥ Nesse sentido, o esforço de Charle representa uma contribuição indispensá-vel para os novos estudos nesta área, uma vez que, conforme evidencia a obra, há inúmeros aspectos da vida cultural desse período que precisam ser investigados e comparados. Assim, os estudos e as referências reunidos por Charle se tornam ne-cessários para compreender, ao menos minimamente, essas pesquisas futuras.  A leitura dessa obra é instigante, não apenas por seu caráter original e inova-dor, mas também pela escrita corajosa e a visão crítica adotada pelo autor, sobretudo em relação aos próprios historiadores desse período. Desde o jogo de sedução entre os participantes da sociedade do espetáculo teatral em busca da conquista do públi-
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co, até o novo habitus dos espectadores, em busca por estatuto e prestígio social, são apresentados de forma também espetacular, no melhor sentido do termo. 
 ϐǡǦǡ²-cio de uma plateia muda e a fuga dos bastidores do livro para aproveitar e entrarmos 
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